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Estamos vivendo em um mundo 
multicloud - como chegamos aqui?
A nuvem não é mais uma categoria separada de TI; simplesmente, é TI. O modelo operacional de nuvem 
baseado em consumo e fornecido como serviço está se consolidando em todo o cenário de TI, oferecendo 
às organizações opções de como adquirir, implementar, integrar, gerenciar e transformar suas pilhas de 
infraestrutura digital. Ao longo do caminho, os pensamentos binários de TI “isso ou aquilo” da nuvem pública 
em oposição à privada e on-premises contra off-premises, deram lugar à convergência, com propriedades de TI 
multicloud e híbridas abrangendo ambientes de nuvem privada e pública, bem como de diferentes provedores.

Quase todas as empresas pesquisadas são multicloud, ou seja, usam mais de um provedor para infraestrutura 
(IaaS/PaaS) e/ou aplicações (SaaS) fornecidas em nuvem pública (consulte as Figuras 1 e 2).

Figura 1: Número de provedores de infraestrutura de nuvem (IaaS/PaaS)

P. Quantos provedores de nuvem pública de IaaS/PaaS (como AWS, Azure, Google Cloud Platform [GCP], etc.). você usa/planeja usar em seu 
ambiente de TI?
Base: Organizações que usam ou planejam usar IaaS/PaaS nos próximos seis meses (n=1.500).
Fonte: Pesquisa personalizada da 451 Research encomendada pela Oracle, terceiro trimestre de 2022.
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Figura 2: Número de provedores de aplicações em nuvem (SaaS)

P. Quantos provedores de SaaS (como Workday, Zoom, Salesforce etc.) você usa/planeja usar em sua organização?
Base: Organizações que usam ou planejam usar IaaS/PaaS nos próximos seis meses (n=1.425).
Fonte: Pesquisa personalizada da 451 Research encomendada pela Oracle, terceiro trimestre de 2022.

A pandemia de COVID-19 elevou o perfil da infraestrutura e dos serviços em nuvem, o que forneceu a 
flexibilidade e a escalabilidade necessárias para a digitalização rápida de modelos e processos de negócios1. 
De acordo com uma pesquisa da 451 Research encomendada pela Oracle, 90% das empresas concordaram 
que a pandemia foi um impulsionador significativo do uso de multicloud (veja a Figura 3).

1. Quase um terço das organizações relatou que a maior dependência de serviços baseados em nuvem seria um recurso permanente de 
seus ambientes de TI pós-COVID-19 (451 Research’s Voice of the Enterprise, Digital Pulse, Coronavirus Flash Survey, outubro de 2020).
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Figura 3: A pandemia de COVID-19 tem impulsionado o uso de multicloud

P. Avalie seu nível de concordância com a seguinte afirmação: “A pandemia de COVID-19 tem sido um fator significativo para o uso de 
multicloud pela minha organização.” 
Base: Organizações que usam ou planejam usar IaaS/PaaS nos próximos seis meses (n=1.447).
Fonte: Pesquisa personalizada da 451 Research encomendada pela Oracle, terceiro trimestre de 2022.

Essas tendências vêm se desenvolvendo há algum tempo, mas empresas e fornecedores estão mostrando um 
novo interesse (e investimento) em levar as coisas para o próximo nível, permitindo experiências multicloud 
integradas e contínuas. Neste ponto, surgem questões importantes. As arquiteturas multicloud atualmente 
funcionam “conforme anunciado”, oferecendo os benefícios de agilidade, resiliência e otimização de custos, ou 
ainda há trabalho a ser feito? Como as empresas conseguem implementar aplicações flexíveis e escaláveis? 
Quem pode cumprir a promessa de experiência unificada do cliente em vários ambientes e diversas 
arquiteturas de back-end?
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Os porquês e os motivos para  
a utilização da multicloud:  
O melhor de todos os mundos
A heterogeneidade da TI não é novidade. Os ambientes de TI corporativos on-premises sempre foram 
heterogêneos, apresentando vários fornecedores de servidor, armazenamento e rede, assim como uma 
variedade de fornecedores de software de aplicação e infraestrutura e provedores de serviços que 
complementam o pessoal interno de TI. Como resultado, pilhas de tecnologia monolíticas, lock-in, ferramentas 
“swivel chair” e gerenciamento de sistemas e colaboração limitada entre fornecedores eram recursos comuns 
do cenário de TI pré-nuvem.

O mundo da nuvem não é diferente. Seja por padrão ou por design, os ambientes corporativos de TI são 
multicloud (e híbridos) devido a várias considerações comerciais, questões operacionais de TI, características 
de cargas de trabalho e requisitos financeiros. A multicloud fornece uma solução para empresas que buscam 
atender a várias partes interessadas com a infraestrutura de nuvem pública certa para suas necessidades 
específicas. De acordo com a 451 Research, a multicloud veio para ficar: mais da metade das organizações que 
atualmente usam várias nuvens adotaram uma abordagem multicloud por design e quase dois terços indicam 
uma preferência contínua por multicloud como um princípio de design de TI.2 Assim como uma solução não 
serve para todos quando se trata de TI local, esse também é o caso da infraestrutura de nuvem pública. 
Como resultado, as empresas veem uma série de benefícios nas disposições multicloud, com a proeminência 
de determinados impulsionadores variando de acordo com a indústria, a função da organização e outros 
vetores. Conforme ilustrado na Figura 4, a soberania de dados (ou seja, a ideia de que o uso de dados pelas 
organizações está sujeito aos regimes legais e regulatórios das localidades onde são coletados, armazenados 
e analisados) é o motivador para a multicloud mais citado, seguido de perto pela otimização de custos e, mais 
adiante, pela agilidade e inovação nos negócios.

2. 451 Research, parte da S&P Global Market Intelligence, IaaS/PaaS Public Cloud Provider Selection: What Matters? de 2022
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Figura 4: Motivadores mais significativos: O que está impulsionando a multicloud?

P. Quais são as motivações mais significativas para o uso de várias nuvens públicas pela sua organização? Selecione até três.
Base: Organizações que atualmente usam vários provedores de IaaS/PaaS de nuvem pública (n=1.461).
Fonte: Pesquisa personalizada pela 451 Research encomendada pela Oracle, terceiro trimestre de 2022.
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Fatores específicos de cada setor também impulsionam as organizações em direção à multicloud. A agilidade 
e a inovação nos negócios são especialmente importantes para empresas de telecomunicações (38%), varejo 
(33%), serviços financeiros (32%) e setor público (30%). Acessar os melhores serviços e aplicações em nuvem 
é um fator essencial para empresas de saúde (33%) e serviços financeiros (31%). As preocupações com o 
aprisionamento do fornecedor são particularmente importantes para organizações de serviços financeiros 
(32%), tecnologia (31%) e telecomunicações (32%). O risco de concentração relacionado ao bloqueio do 
fornecedor tem implicações regulatórias e de risco nessas indústrias. 

A importância que as empresas atribuem aos dados (que é o combustível que alimenta as aplicações 
corporativas) destaca um problema frequentemente negligenciado na tomada de decisões organizacionais 
sobre a nuvem pública. Embora a infraestrutura seja o suporte fundamental para a execução das operações 
de negócios, os componentes de vários fluxos de trabalho podem não residir no mesmo ambiente de TI. As 
tecnologias nativas da nuvem facilitam a infraestrutura abstrata e as pilhas de aplicações; a abordagem 
multicloud complementa a agilidade e a inovação dos negócios ao permitir a flexibilidade de “nuvem em 
qualquer lugar”. 

Os impulsionadores do uso da multicloud podem ser categorizados em dois grandes grupos:

Defensivo — ou seja, destinado a proteger contra mudanças de preço ou custo total de propriedade, bloqueio 
de fornecedores, conformidade regulatória e interrupções na continuidade dos negócios.

Ofensivo — ou seja, para permitir a melhor seleção de serviços entre provedores de nuvem, alavancar 
incentivos e funcionalidades oferecidas por fornecedores estratégicos existentes e capacitar as partes 
interessadas internas a usar as nuvens de sua escolha.
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Obstáculos multicloud: A visão 
encontra a execução
A multicloud, como qualquer novo modelo operacional de TI, traz consigo benefícios e desafios. O grau 
em que os benefícios superam os desafios pode depender se a multicloud faz parte de uma estratégia 
de transformação de TI mais ampla que engloba os benefícios discutidos acima ou até que ponto aborda 
questões específicas de custo, organizacionais ou de governança.  

Para muitas empresas, simplesmente ter vários ambientes de nuvem pública para atender às necessidades de 
diferentes empresas e personas de TI é bom o suficiente para mitigação de riscos, flexibilidade do local da carga de 
trabalho, arbitragem de custos e questões de licenciamento de software. Essa abordagem se alinha com a maneira 
como o modelo híbrido (que incorpora a TI on-premises) funciona atualmente. Quase metade das organizações 
relata que seus ambientes on-premises e de nuvem pública operam separadamente, embora com alguma carga 
de trabalho/migração de dados entre eles, e quase um quarto opera ambientes completamente isolados.3 Outras 
empresas procuram multicloud para ambientes de TI integrados nos quais as cargas de trabalho e os dados 
associados podem ser executados em todos ou na maioria de seus ambientes de nuvem pública, especialmente 
para cargas de trabalho de “pilha dividida” em que o acesso a melhor infraestrutura, banco de dados , IA/ML ou 
recursos de aplicações podem ser requisitos importantes. Na maioria dos casos, a abordagem predominante para 
multicloud (interconexão direta simples, juntamente com integração personalizada) pode ser suficiente, mas isso 
coloca a carga de engenharia principalmente na empresa (ou um integrador de sistemas de terceiros), resultando 
em vários desafios relacionados a habilidades, ferramentas e melhores práticas. Conforme ilustrado na Figura 5, os 
ambientes multicloud exigem uma variedade de recursos e competências.  

Figura 5: Os desafios mais significativos: O que está impedindo a multicloud?

P. Quais são os desafios mais significativos que sua organização enfrenta ou enfrentaria usando várias nuvens públicas?
Base: Organizações que atualmente usam ou planejam usar vários provedores de IaaS/PaaS de nuvem pública (n=1.461).
Fonte: Pesquisa personalizada da 451 Research encomendada pela Oracle, terceiro trimestre de 2022.

3.  Estudo sobre multicloud da 451 Research encomendado pela Oracle, terceiro trimestre de 2022
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A capacidade de gerenciar cargas de trabalho e dados em várias plataformas de provedores de nuvem pública 
surge com mais frequência nos três principais desafios relacionados a multicloud das empresas. Esse problema 
se resume basicamente à falta de talento e experiência: em uma pesquisa recente da 451 Research, mais 
de 80% das organizações destacaram uma falta geral de experiência em plataformas de nuvem e conjuntos 
de habilidades com multicloud/nuvem híbrida.4 No entanto, mesmo que as empresas tenham pessoal de TI 
ilimitado e experiência à sua disposição, a implementação de equipes dedicadas para gerenciar e administrar 
várias pilhas operacionais de nuvem especializadas pode não ser o melhor uso dos recursos de TI. 

A prevalência de interconectividade de rede entre nuvens, portabilidade de cargas de trabalho e dados 
e problemas de segurança como os principais desafios relacionados a multicloud indicam lacunas na 
disponibilidade e no uso das ferramentas necessárias para operar com facilidade e eficiência em ambientes 
de TI multicloud. As empresas em setores com operações de negócios altamente distribuídas (por exemplo, 
manufatura, setor público, saúde e educação) apontam a rede e a interconexão de suas propriedades multicloud 
como o principal desafio - que também traz considerações de segurança e conformidade regulatória. 

O desempenho da aplicação (ou seja, latência) relacionado à rede e à interconexão também é apontado como 
um obstáculo relacionado a multicloud. Essa é outra área em que muitas vezes faltam ferramentas e habilidades 
ou estão fragmentadas em vários domínios. Organizações em setores com fluxos de trabalho altamente 
distribuídos, armazenamentos de dados e operações comerciais, como software/serviços de TI, transporte, 
serviços financeiros e assistência médica, são as mais afetadas pelos desafios de desempenho das aplicações. 
Organizações nos setores de seguros, manufatura e educação (também com modelos de negócios distribuídos) 
apontam a interoperabilidade entre nuvens como um obstáculo adicional para multicloud.

Muitos dos desafios enfrentados pelas empresas com multicloud se resumem às melhores práticas ou à 
falta delas. Essas questões se sobrepõem e envolvem governança de dados, silos de dados, conformidade 
regulatória e gerenciamento de custos. A importância relativa desses desafios varia de acordo com o setor, 
mas todas as empresas precisarão de algum grau de ajuste organizacional para colocar todos na mesma 
página. A transformação digital bem-sucedida dos negócios requer alinhamento entre as operações de 
TI, desenvolvedores e partes interessadas da linha de negócios para criar, operar, gerenciar e governar a 
infraestrutura flexível necessária para dar suporte às cargas de trabalho e aos dados distribuídos que criam 
valor comercial. Leva tempo para executar totalmente a abordagem multicloud, mas a liberdade de escolha 
resultante e a agilidade operacional fazem a jornada valer a pena. 

4.  Voz da Empresa: Nuvem, Hospedagem e Serviços Gerenciados, Cloud Skills de 2022, 451 Research
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Multicloud no mundo real: Está 
atendendo às expectativas?
As expectativas do “melhor de todos os mundos” das empresas para multicloud se resumem a flexibilidade 
e agilidade no que se refere a custo, posicionamento de carga de trabalho, requisitos de desempenho de 
aplicações e preferências de plataforma.

As organizações que usam várias nuvens públicas para infraestrutura destacaram a otimização de custos e a 
mobilidade de cargas de trabalho e dados como os casos de uso de multicloud atuais mais importantes (veja a 
Figura 6).

Figura 6: Casos de uso atuais e previstos para multicloud

P. Qual é o caso de uso atual mais importante da sua organização para multicloud?
P. O que você vê como casos de uso futuros importantes para multicloud em sua organização? Selecione tudo que se aplica. 
Base: Organizações que atualmente usam vários provedores de IaaS/PaaS de nuvem pública (n=1.461).
Fonte: Pesquisa personalizada da 451 Research encomendada pela Oracle, terceiro trimestre de 2022.

A distribuição dos casos de uso atuais destaca a utilidade multifacetada da multicloud nas estratégias 
corporativas de TI, enquanto os casos de uso futuros destacam maneiras de aproveitar mais plenamente as 
arquiteturas multicloud. Por exemplo, o caso de uso de redundância de dados e backup pode evoluir para 
uma abordagem mais ampla de migração entre nuvens com uma visão de pilha dividida, execução de carga 
de trabalho distribuída ou paralela ou armazenamento, processamento e análise de dados entre nuvens. Da 
mesma forma, a mobilidade de cargas de trabalho e dados e o suporte para as preferências do desenvolvedor 
podem ser combinados para permitir a modernização de aplicações e a funcionalidade “nuvem em qualquer 
lugar”. Ao usar a orquestração de contêineres e outras tecnologias nativas da nuvem, os desenvolvedores e a 
TI podem aproveitar a infraestrutura multicloud para gerenciar, atualizar e implementar cargas de trabalho em 
locais apropriados em ambientes de TI heterogêneos. 
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Em última análise, os requisitos de conformidade técnica, comercial e regulamentar, que nem sempre são 
mutuamente exclusivos, orientam os casos de uso de multicloud.

	– Os impulsionadores técnicos incluem arquiteturas de aplicações, como cargas de trabalho totalmente 
acopladas ou de pilha completa, assim como cargas de trabalho nativas da nuvem fracamente acopladas 
e cargas de trabalho de missão crítica com recuperação de desastres e requisitos de continuidade de 
negócios.

	– Os impulsionadores comerciais incluem requisitos relacionados a otimização de custos, resiliência, alta 
disponibilidade e alcance geográfico.

	– Os impulsionadores regulatórios incluem soberania de dados e regimes de privacidade de dados exigidos 
pelo governo e pela indústria.

A maioria das empresas tem um provedor de nuvem principal. Em alguns casos, isso é simplesmente uma 
função de onde as primeiras cargas de trabalho de nuvem pública de uma organização acabaram. O provedor 
de nuvem principal também pode surgir com o tempo, à medida que recursos específicos, como bancos de 
dados, sistemas operacionais e velocidades de processamento, tornam-se considerações mais importantes 
na seleção do fornecedor. As empresas geralmente trazem novos provedores para o mix de nuvem pública à 
medida que suas estratégias digitais evoluem para incluir inovações orientadas por análises projetadas para 
atender às necessidades não atendidas dos clientes ou para acelerar os fluxos de trabalho dos negócios. 
Normalmente, esses processos orientados por dados envolvem aplicações especializadas e requisitos de 
capacidade de alto desempenho que as plataformas iniciais dos provedores de nuvem pública das empresas 
podem não ser otimizadas para executar.   

Os esforços de transformação digital expandem o conjunto de partes interessadas envolvidas na tomada de 
decisões de tecnologia corporativa. Personas de desenvolvedor e linha de negócios estão pesando cada vez 
mais com suas próprias preferências de plataforma de nuvem pública. Elas geralmente incorporam prioridades 
e necessidades de capacidade diferentes daquelas estabelecidas pelas personas de operações de TI quando 
as empresas fizeram suas primeiras incursões na nuvem pública. A dinâmica corporativa também muda com 
o tempo, e a atividade de fusões e aquisições pode servir como outro catalisador para expandir o universo de 
plataformas de nuvem pública em uso. 
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Conforme ilustrado na Figura 7, há alguma variação na medida em que as empresas que hospedam essas 
cargas de trabalho em nuvens públicas dependem de seu provedor principal em vez de ou além de outros 
provedores.

Figura 7: Tipos de cargas de trabalho em nuvens públicas primárias e secundárias/outras

P. Que tipos de cargas de trabalho você hospeda atualmente com seu provedor de nuvem pública de IaaS/PaaS primário?
P. Que tipos de cargas de trabalho você hospeda atualmente com provedores secundários/outros provedores de nuvem pública de IaaS/PaaS?
Base: Organizações que atualmente usam vários provedores de IaaS/PaaS de nuvem pública (n=1.457).
Fonte: Pesquisa personalizada da 451 Research encomendada pela Oracle, terceiro trimestre de 2022.

Por exemplo, as empresas que veem a análise de dados e as cargas de trabalho de inteligência como um processo 
de negócios especialmente crítico tendem a ter um provedor principal para esse recurso (conforme indicado pelo 
delta entre os tipos de cargas de trabalho em provedores primários e secundários). No entanto, nesse cenário, as 
empresas também podem ver valor em uma arquitetura de nuvem cruzada fortemente acoplada, na qual uma parte 
do fluxo de trabalho (ou seja, armazenamento e processamento de dados) reside na nuvem principal e outras, como 
análise e suporte à decisão, residem em outra nuvem. Da mesma forma, mandatos regulatórios ou preferências 
de software on-premises da empresa podem determinar que os dados sejam armazenados em sistemas em 
determinadas regiões geográficas ou integrados a determinados bancos de dados.

No caso do planejamento de recursos empresariais (Enterprise Resource Planning, ERP), uma carga de 
trabalho complexa e de missão crítica, a maioria das organizações procura provedores secundários para 
hospedagem em nuvem pública. Os desafios envolvidos na migração do ERP para a nuvem incluem regras 
de negócios altamente personalizadas, requisitos de infraestrutura e banco de dados de alto desempenho 
e considerações de conformidade especializadas. Além disso, os dados de ERP e as saídas analíticas são 
essenciais para os negócios e geralmente precisam ser integrados a outras aplicações corporativas. Quarenta 
e um por cento (41%) dos entrevistados de grandes empresas (aquelas com 5.000 ou mais funcionários) 
hospedam seus sistemas ERP com seus provedores principais, mas nem todas as plataformas de nuvem 
pública primárias estão à altura da tarefa, visto que 49% usam provedores de nuvem secundários para 
essas cargas de trabalho. Além disso, as cobranças de saída envolvidas no compartilhamento de dados em 
plataformas de nuvem primárias e secundárias e on-premises podem ser proibitivas, e também podem surgir 
problemas de licenciamento e interoperabilidade de software e problemas de desempenho de aplicações 
relacionados à latência. 
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A porcentagem relativamente baixa de cargas de trabalho voltadas para o cliente em nuvens primárias e 
secundárias reflete várias tendências. Empresas menores (500 a 999 funcionários) têm maior probabilidade de 
executar aplicações voltadas para o cliente em suas nuvens primárias, enquanto empresas maiores têm maior 
probabilidade de recorrer a suas nuvens secundárias. Empresas maiores podem aproveitar nuvens alternativas 
para acomodar problemas de localidade de dados, iniciativas de expansão geográfica ou considerações de 
redundância e resiliência. Além disso, é mais provável que grandes empresas tenham operações voltadas para 
o cliente que agora apresentam dependências de aplicações complexas com sistemas ERP de back-end — 
uma situação que pode não existir no momento da seleção do provedor de nuvem principal. 

O uso de provedores de nuvem primários e secundários pelas organizações também varia de acordo com 
o setor. As empresas em indústrias como varejo, telecomunicações, saúde, seguros, serviços financeiros e 
serviços públicos dependem de funções como comércio eletrônico e autoatendimento do cliente (por exemplo, 
pagamento de contas, reservas, rastreamento de pedidos) em maior medida do que em outros setores. 
Portanto, as empresas nessas indústrias podem ser mais propensas a hospedar essas cargas de trabalho na 
nuvem em primeiro lugar. As empresas nos setores de telecomunicações e varejo dependem mais fortemente 
de seus provedores de nuvem secundários para funções voltadas para o cliente, em grande parte devido a 
operações específicas de cada país para telecomunicações e operações geograficamente dispersas para 
varejo. No entanto, esses negócios podem ver o comércio eletrônico em nuvem e outras cargas de trabalho 
voltadas para o cliente como dependentes principalmente de software (geralmente SaaS) e ver o componente 
de infraestrutura (e os fornecedores que o hospedam ou fornecem) como menos importante. 

Dada a variedade de casos de uso e arquiteturas de aplicações que as empresas esperam que os ambientes 
multicloud suportem, já chegamos lá? Os ambientes multicloud atuais das empresas estão à altura do desafio? 
O que é necessário para fazer a multicloud funcionar “como anunciado”? 
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Como é um ambiente multicloud 
bem-sucedido?
Conforme observado anteriormente no relatório, a maioria das empresas que usam nuvens públicas utiliza 
pelo menos duas a três plataformas de nuvem para infraestrutura e duas a quatro plataformas para software 
e aplicações. De certa forma, a multicloud é simplesmente a mais recente iteração de ambientes de TI 
tradicionais, em que as empresas incorporaram infraestrutura, software, conjuntos de ferramentas e serviços 
de ponta para implementar, operar e gerenciar suas propriedades de TI. De outras maneiras, a multicloud 
(juntamente com o modelo operacional de nuvem) derrubou os alicerces da TI ao introduzir novos modelos 
e processos para aquisição, implementação e integração de tecnologia. Assim como outras estratégias 
corporativas de TI, a multicloud é impulsionada por uma variedade de necessidades específicas de negócios, 
regulatórias e de cargas de trabalho, e as empresas estão sempre em busca de maneiras melhores, mais 
rápidas e menos dispendiosas de operar. 

Os dados da pesquisa sobre os resultados esperados das plataformas de gerenciamento multicloud fornecem 
informações sobre os detalhes do que essa operação pode implicar. A otimização de custos de nuvem, como 
esperado, surge no topo, seguida por expectativas de que os recursos de gerenciamento de serviços de TI de 
variedade farão parte do pacote de gerenciamento multicloud (veja a Figura 8). 

Figura 8: Resultados esperados das plataformas de gerenciamento multicloud

P. Quais são os principais resultados que sua organização esperaria de uma plataforma de gerenciamento multicloud?
Base: Organizações que atualmente usam vários provedores de IaaS/PaaS de nuvem pública (n=1.461).
Fonte: Pesquisa personalizada da 451 Research encomendada pela Oracle, terceiro trimestre de 2022.
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As organizações que desejam executar processos de negócios digitais interdependentes e fluxos de trabalho 
de aplicações corporativas em nuvens precisam de uma variedade de funcionalidades entre nuvens, incluindo 
integração com infraestrutura e conjuntos de ferramentas existentes, modelos operacionais consistentes, 
segurança e governança comuns (incluindo acesso e gerenciamento de identidade), rede de baixa latência, 
visibilidade, gerenciamento de desempenho de aplicações e observabilidade orientada por análises. Ao longo 
dos anos, as empresas confiaram em uma variedade de soluções de gerenciamento de serviços (geralmente 
combinadas) para fazer com que os ambientes de TI fossem executados como sistemas mais ou menos 
unificados. Na era da nuvem, automação, APIs e engenharia nativa da nuvem incorporadas a plataformas 
de gerenciamento de nuvem de terceiros podem abstrair grande parte da complexidade do back-end, e a 
descoberta centralizada de recursos por meio de uma única interface de gerenciamento é o primeiro passo 
necessário para operações multicloud bem-sucedidas.

A interconexão bem arquitetada é outro componente necessário. Quarenta por cento (40%) das empresas que 
usam vários provedores de nuvem pública também têm soluções para conectar diferentes nuvens públicas e 
rotear dados e outras informações entre elas.5 No mínimo, a interconexão fornece acesso de rede a dados e 
aplicações entre nuvens. No entanto, a interconexão não garante que os serviços disponíveis em diferentes 
nuvens públicas sejam interoperáveis ou que o desempenho da aplicação seja consistente. Esse nível de 
interoperabilidade será impulsionado por cooperação, engenharia conjunta e acordos operacionais entre os 
provedores de nuvem pública (infraestrutura e software) e outras partes no ainda fragmentado ecossistema  
de nuvem. 

As empresas devem se envolver com provedores de nuvem dedicados a simplificar e otimizar a experiência 
multicloud. Isso pode acontecer diretamente por meio de acordos de parceria de interoperabilidade ou 
indiretamente, tornando acessíveis serviços baseados em software, como bancos de dados, análise de 
dados, inteligência artificial e aplicações de produtividade de negócios em plataformas de nuvem pública. 
A colaboração entre fornecedores de ecossistemas de nuvem tira parte da carga operacional multicloud das 
empresas, facilitando o caminho para o retorno máximo do investimento em multicloud. Idealmente, o resultado 
seria serviços totalmente gerenciados com funcionalidade entre nuvens incorporada que abstrai a complexidade 
da TI corporativa para permitir experiências multicloud fluidas e transparentes para os usuários finais. 

5.  Estudo sobre multicloud da 451 Research encomendado pela Oracle, terceiro trimestre de 2022
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Metodologia
Os dados da pesquisa usados neste relatório foram coletados pela 451 Research, parte da S&P Global Market 
Intelligence, e encomendados pela Oracle. A pesquisa global foi realizada no terceiro trimestre de 2022 e 
é baseada em uma amostra de 1.500 empresas respondentes na América do Norte, Europa, Ásia-Pacífico, 
Oriente Médio e América Latina. Para fins desta pesquisa, “empresa” é definida como uma organização com 
mais de 1.000 funcionários em tempo integral (América do Norte) ou mais de 500 funcionários em tempo 
integral (outras regiões geográficas).

Saiba mais

https://www.oracle.com/br/cloud/multicloud/
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